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CONTATO MENSAL DA SCB 
COM SEUS ASSOCIADOS 

 

 

É com satisfação que a Sociedade Criacionista Brasileira dá continuidade neste mês de março 

de 2014 ao seu Boletim Mensal, continuando a estreitar os contatos com seus associados das várias 

categorias e também com os interessados em nosso trabalho, que nos contatam por e-mail ou 

mediante nossos sites. 

 

A partir do penúltimo número de 2013 iniciamos a publicação dos Boletins em nova 

formatação, seguindo aproximadamente a mesma programação de tópicos que vinha sendo utilizada 

nos Boletins anteriores. Notamos que essa nova estética foi bem recebida pelos nossos leitores, em 

resposta a nosso intuito de tornar mais confortável a leitura.  

 

Continuamos a manter a intenção de divulgar mensalmente, de forma mais individualizada, 

algumas notícias que possam ser de interesse geral, informações a respeito de atividades 

desenvolvidas pela Sociedade, e pelo menos um artigo (já editado em nossos periódicos, ou 

eventualmente inédito) sobre assunto julgado de interesse atual. 

 

 Serão bem vindas sugestões para a contínua dinamização desse nosso veículo de interação 

entre a Sociedade e seus associados. Bastará enviá-las em resposta ao recebimento deste Boletim 

por e-mail ou ao acesso a ele feito em nosso site. 

 

 Segue o conteúdo deste vigésimo primeiro Boletim. 

 

 

PROMOÇÃO DE MARÇO 

 

A promoção deste mês de março feita pela  

Sociedade Criacionista Brasileira ainda é o livro 

“Como Ensinar a seus filhos a Harmonia 

Entre o Criacionismo e a Ciência” 

Agradecemos a sua colaboração para a divulgação do Criacionismo 

entre seus parentes, amigos e conhecidos. 

A Diretoria da SCB 
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ARTIGO DO MÊS 

OS MACACOS DATILÓGRAFOS 

A. J. "Monty" White 
(A. J. "Monty" White, profundo estudioso do Criacionismo, reside no Reino Unido) 

 
Os evolucionistas creem que muitos acontecimentos podem ocorrer por acaso, desde que 

haja tempo suficiente. Darwin, por exemplo, baseou seu famoso livro "A Origem das Espécies", em 
vastos períodos de tempo disponíveis para que ocorresse a seleção natural(1). 

Quem ler o magnífico trabalho de Sir Charles Lyell sobre os Princípios da Geologia, o qual os 
historiadores reconhecerão no futuro como tendo produzido uma revolução nas Ciências Naturais, e 
apesar disso não admitir quão incompreensivelmente vastos foram os períodos de tempo passados, 
deverá imediatamente fechar este volume. 

Para provar que podem ocorrer acontecimentos ao acaso, os evolucionistas ensinam, por 
exemplo, que um macaco martelando a esmo (isto é, ao acaso) no teclado de uma máquina de 
escrever, chegaria a escrever corretamente não só palavras, mas frases, sentenças e até mesmo 
livros inteiros! Examinemos essa hipótese. 

 

 
 

Palavras 
 

Suponhamos que um macaco utilize ao acaso uma máquina de escrever com 60 caracteres: 26 
letras minúsculas, 26 letras maiúsculas, espaçador, ponto, vírgula, ponto e vírgula, dois pontos, 
parênteses e ponto de interrogação. Suponhamos que o macaco deva datilografar a palavra 
"macaco". 

Pois bem, a probabilidade de o macaco datilografar a letra "m" é 1 em 60, e de datilografar as 
duas letras "ma" é (1/60)2, isto é (1/60).(1/60), ou seja, 1 em 3600. Assim, a probabilidade de o 
macaco datilografar a palavra "macaco", ao acaso, é de (1/60)6, isto é, 1 em 46.656.000.000.  

Em outras palavras(2), se o macaco pudesse datilografar à razão de três caracteres por 
segundo, ele (ou ela) teria de datilografar durante 450 anos, antes que pudesse escrever ao acaso a 
palavra “macaco”! 

Frases 
 

Para datilografar o título deste artigo - "Os macacos datilógrafos" - seriam necessários um 
milhão de macacos durante mil milhões de milhões de milhões de milhões de anos (isto é, 1027 anos), 
cada macaco batendo três caracteres por segundo. Esse período de tempo é cem mil milhões de 
milhões de vezes (isto é 1017) maior do que a idade do universo imaginada pelos cosmogonistas. 
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Sentenças 
 

O Dr. J. C. Whitcomb em seu livro "The Early Earth", formula a seguinte pergunta(3) com 

relação à datilografia de sentenças ao acaso: 
Quanto tempo levaria um macaco, batendo à máquina irracionalmente, para conseguir 

escrever as palavras de Gênesis 1:1 (No princípio criou Deus os céus e a Terra)? 

e em seguida responde da seguinte maneira(4): 
De fato, deixemos um milhão de incansáveis macacos datilografarem com a 

velocidade recorde de doze caracteres por segundo, em máquinas simplificadas, 
somente com letras maiúsculas. Tente imaginar então uma rocha tão grande que, se a 
Terra estivesse em seu centro, sua superfície chegaria até a estrela mais próxima. Esta 
estrela está tão distante que sua luz leva mais de quatro, anos para chegar à Terra 
viajando a 300.000 km/s. Se um pássaro viesse a cada milhão de anos e removesse 
da rocha um pequeno grão de areia, seria necessário que quatro dessas rochas 
fossem inteiramente erodidas antes que os super-símios tivessem conseguido 
reproduzir o texto de Gênesis 1:1. 

Livros 
 

A versão autorizada americana da Bíblia tem 773.692 palavras, totalizando 3.566.490 letras. 
Há, portanto, 4.340.181 letras e espaços na Bíblia. 

A probabilidade de datilografar aquela versão da Bíblia em uma máquina com somente 26 
caracteres e um espaçador é (1/27)4340181, ou aproximadamente de 1 em 106200000. Esse número pode 
ser escrito com o algarismo 1 seguido de 6.200.000 zeros e esse numero de zeros encheria uma e 
meia Bíblias! É um número tão grande que passa a ser até mesmo inimaginável! 

Estima-se que existam cerca de 1080 átomos no universo. Oitenta zeros tomariam cerca de 
uma linha e meia da Folha Criacionista. Seis milhões e duzentos mil zeros exigiriam mais de cento e 
doze mil linhas, preenchendo 3.200 páginas da Folha Criacionista, o que é mais do que quatro vezes 
o número total de páginas dos números 1 a 12, somadas. E esses cálculos não foram feitos para uma 
cópia exata da Bíblia, pois só foram utilizadas letras maiúsculas, e nenhuma pontuação! 

Em face das conclusões matemáticas anteriores, a suposição da ocorrência da evolução 
química e biológica por processos aleatórios não é uma proposição que possa ter fundamento 
matemático sólido. Finalizando, os evolucionistas deveriam portanto parar de "macaquear", e 
compreender que a vida não evoluiu mediante processos ao acaso, mas que "em seis dias fez o 
Senhor os céus e a terra, o mar, e tudo o que neles há" (Êxodo 20:11). 

Referências 
 

(1) Darwin, C. 1968. The origin of species. Penguin, London, p. 293. 
(2) Como existem 31.536.000 segundos em um ano, três dígitos por segundo serão 

aproximadamente 108 dígitos por ano. 
(3)  Whitcomb, J. C. 1972. The early earth. Evangelical Press, London, p. 74. 
(4)  A citação seguinte foi retirada do livro de Bolton Davidheiser Evolution and Christian Faith, 1969, 

Presbyterian and Reformed Publishing Co., p. 363, usando os cálculos de William Feller em An 
introduction to probability theory and its implications. 1950. Wiley, 1:266. 
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NOTÍCIAS 
 

ENTREVISTA COM SÉRGIO MATS 

Em nosso Boletim Mensal de fevereiro, mencionamos Sérgio Mats como autor do artigo “A 
Bíblia e a Ciência contra o Darwinismo”, no qual foram feitas várias considerações sobre as baleias 
fósseis encontradas no Chile.  

Para informação a nossos leitores, apresentamos agora uma interessante entrevista 
concedida por ele ao jornalista Michelson Borges, divulgada em 
http://www.entrevistas.criacionismo.com.br/2010/11/de-olho-no-darwinismo.html. 

 
Sérgio Mats mora em Caxias, perto de Oeiras, a mais ou menos dez quilômetros de Lisboa, 

Portugal. Ele é técnico em informática e trabalha há cerca de dez anos na área de instalação de 
sistemas informáticos. Nas horas livres, mantém o ótimo blog Darwinismo, no qual tece críticas à 

Teoria da Evolução e aborda outros assuntos de seu interesse. Nesta entrevista, Sérgio fala um 
pouco desse seu hobby internético. 

 
 
Quando e por que resolveu criar um blog de crítica ao Darwinismo? 
Comecei a pôr textos neste blog há cerca de cinco anos. Se bem me lembro, na época eu lia 

muito o blog do Bill Dembski e uma das coisas que ele fazia era mostrar os vários blogs sobre Design 

Inteligente (DI) que iam surgindo por todo o mundo. Comecei aquele blog com a intenção de publicar 
lá artigos sobre o design inteligente e enviar os posts aos jovens da igreja. No entanto, em 2005 e no 

ano seguinte, não pus no blog muita coisa. 
Em 2007, decidi me dedicar mais ao Criacionismo (e não só ao DI) e recomecei a pôr no blog 

informação relacionada. Em fevereiro de 2008, achei boa ideia abrir também um blog com a mesma 
temática no Wordpress, como forma de atingir mais pessoas. 

Foi também nesse ano que um dos antigos pastores da igreja me deu a excelente ideia de 
traduzir os textos para o português em vez de enviá-los em inglês para as pessoas da igreja. 

 
E por que nomeá-lo de “Darwinismo”? 

Porque queria um nome que pudesse ser facilmente relacionável com a temática dele. 
Darwinismo pareceu uma boa ideia. 

 
Sua área de atuação é a informática. E seu interesse por ciência e religião, de onde 

vem? 

O interesse por Deus vem desde que eu era criança, uma vez que a religião faz parte da 
cultura da minha família. Meu pai foi educado como sacristão e minha mãe é filha de um catequista. 
Desde criança sempre soube que Deus existe, portanto, o interesse por religião sempre esteve 
presente. 

http://darwinismo.wordpress.com/
http://2.bp.blogspot.com/_1nuzdTcJ1wQ/TOxCVYvDUWI/AAAAAAAAMtY/DjWLIVwWlJQ/s1600/macaco.jpg
http://genesiscontradarwin.blogspot.com/2005/12/o-criacionismo-em-portugal.html
http://www.uncommondescent.com/
http://genesiscontradarwin.blogspot.com/2007/04/o-paradigma-naturalista-por-dr-jnatas.html
http://darwinismo.wordpress.com/2008/02/05/e-a-teoria-da-evolucao-fundamental-para-a-ciencia/
http://sites.google.com/site/hugoalexpinto02
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No fim do século passado (em 1999, para ser mais exato), comecei a entrar em canais de 
discussão muçulmanos e, como consequência, comecei a me envolver em debates teológicos. 
Durante os dois anos seguintes tive vários e longos (bem longos) debates com muçulmanos de todo 
o mundo, e isso foi bom na medida em que Deus me ensinou muito sobre a historicidade e 
confiabilidade da Bíblia. Aprendi o quão firmes são as evidências que suportam a ressurreição do 
Senhor e aprendi muitos e bons argumentos para a defesa da fé. 

Entretanto duas coisas mudaram um pouco minha forma de debater:  
(1) o 11 de Setembro e  
(2) o fato de um muçulmano ter violado minha conta do Yahoo (a que eu usava para debater 

com eles; por isso - e não só - é que tento não revelar muito de mim na internet). 
Quando reparei na forma como os muçulmanos defendiam os muçulmanos que mataram mais 

de três mil americanos inocentes, afastei-me um pouco deles. O fato de minha conta ter sido 
quebrada também me deixou um pouco apreensivo, uma vez que suspeito que quem fez isso era 
alguém com algum poder dentro da Yahoo. 

Entretanto, o “bichinho” do debate ficou em mim e provavelmente por isso comecei a entrar 
em canais de discussão ateus. Quando os ateus começaram a reparar que eu defendia o que os 
cristãos sempre defenderam, pressionaram-me para dizer se eu também acreditava que o mundo 
tinha sido feito em seis dias, há cerca de seis mil anos. Na época, eu não sabia quase nada do 
Criacionismo, uma vez que a organização religiosa em que eu havia crescido raramente aborda esse 
tema. Eu acreditava nos mitológicos “milhões de anos”, mas não estava muito à vontade em defender 
Adão e Eva como figuras históricas. No entanto, não discutia muito sobre esse tema porque não tinha 
muitos argumentos para defender a historicidade de Gênesis. 

Mas acabei chegando a um ponto além do qual não tinha mais para onde recuar: ou aceitava 
o que Deus diz ou negava o que Ele diz. Não havia meio termo. Tomando uma posição de fé, resolvi 
dizer isto a Deus: “Deus, eu não sei como, nem sei quando, mas se a Tua Palavra diz que Tu criaste 
o Universo em seis dias, e que a Terra é recente, então eu vou acreditar até que alguém me mostre 
que isso é falso.” 

Uma coisa espantosa começou a acontecer: depois de eu ter tomado essa posição de fé, 
Deus começou a Se mover e a colocar na minha vida pessoas e cientistas que demonstravam como 
a Bíblia e a Ciência estão em perfeito acordo. Não há nenhuma observação científica que contradiga 
os seis dias da criação nem a Terra “jovem”, e isso me foi mostrado várias vezes por várias pessoas 
em todo o mundo. 

Uma coisa que fica disto para mim é: sem fé não só é impossível agradar a Deus, como é 
impossível entender a Bíblia. Deus só nos abre o entendimento da Sua Palavra quando nós abrimos 
o coração para ser ensinados. Se nos determinarmos a não aceitar o que Deus diz, Sua Palavra vai 
ser sempre um “mistério” para nós. 

 
Um dos grandes pontos fracos do Darwinismo diz respeito à impossibilidade de 

surgimento da informação complexa e específica necessária para a existência da vida. Como 
profissional que lida com informação, o que você diz sobre isso? 

Esse, sem dúvida, é dos argumentos mais fortes contra a mitologia da evolução. Pessoas que 
lidam com sistemas em que basta haver uma pequena falha para danificar o conjunto integral são 
menos susceptíveis de aceitar a proposição de que a informação codificada presente na biosfera teria 
origem não inteligente. Mesmo pessoas que não lidam com informática sabem que basta uma palavra 
ou uma letra fora do lugar para mudar por inteiro o significado de uma frase (ou mesmo destruir todo 
e qualquer significado que a frase possa ter). 

Agora, postular que os variados sistemas de informação presentes atualmente no mundo 
possuem causas aleatórias é esticar a credulidade para áreas que vão para além da astrologia ou 
cartomancia. 

Informação tem sempre uma causa inteligente, e como há informação nas formas de vida, 
então, Alguém as criou. Não há alternativa. 
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Em sua opinião, que outras fragilidades podem ser apontadas no Darwinismo? 

Basicamente, aquelas que muitos outros já mostraram: a falta de um mecanismo capaz de 
transformar, por exemplo, um réptil em uma ave, ou um animal terrestre numa baleia; a falta de uma 
linhagem clara no registro fóssil; e o total fracasso dos modelos naturalistas para a origem da vida. 

Essencialmente, a origem de informação é o maior problema para o Evolucionismo. Todo o 
resto gira à volta disso. 

 
A que você atribui o crescimento de iniciativas e campanhas dirigidas pelos neo-ateus 

ou ateus militantes, como Richard Dawkins? 

Como o ateísmo é uma religião reacionária (só existe como forma de responder às alegações 
do Cristianismo), acho que os neo-ateus têm-se tornado mais declarados pelo fato de estar havendo 
um ressurgimento do Cristianismo no mundo. As vozes cristãs estão invadindo áreas que os 
militantes ateus consideravam suas e isso os deixa preocupados. Daí sua ferocidade. 

 
Para você, quais os pontos fortes e fracos do Criacionismo? 

Os pontos fortes são, sem dúvida, a origem da informação genética e o registro fóssil. A área 
em que nós cristãos temos que nos debruçar mais é na Cosmologia. Hoje em dia, temos excelentes 
cientistas cristãos que são totalmente anti-evolucionistas, mas que, no entanto, ainda subscrevem 
aos mitológicos “milhões de anos” sem se aperceberem de que foram esses “milhões de anos” que 
serviram de base para o Evolucionismo. 

 
Aos poucos, mais e mais blogs de crítica ao Darwinismo vão surgindo. A que você 

atribui esse fenômeno recente? 
Ao fracasso científico dos modelos naturalistas e talvez a alguma aversão ao dogmatismo 

evolucionista. Os evolucionistas têm esticado as respostas evolutivas para áreas que vão para além 
da Ciência e isso pode levar alguns cientistas não cristãos a se insurgirem. 

 
Que livros você estudou para fundamentar sua cosmovisão e os quais você indicaria 

para os interessados na controvérsia entre Criacionismo e Evolucionismo? 
Dois bons livros são: The Biotic Message, de Walter ReMine, e Evolution: A Theory in Crisis, 

de Michael Denton. 
Um excelente artigo que praticamente resume os argumentos mais fortes contra o mito 

darwinista é este: “Evidences for macroevolution”. Este também é bom: “Five major evolutionist 
misconceptions about evolution”. 

 
Sem dúvida, é uma satisfação muito grande saber das atividades que vêm sendo 

desenvolvidas em Portugal por muitas pessoas bastante qualificadas para divulgar o Criacionismo e 
apresentar expressiva contribuição para a defesa da causa criacionista naquele país e por extensão 
também em outros países lusófonos. 

 
Recentemente, nosso amigo Israel Alves Jorge de Souza mudou-se para Coimbra a fim de 

cursar lá sua pós-graduação, e a nosso pedido está mantendo contato com dois professores 
criacionistas que lecionam na famosa Universidade de Coimbra, para solicitar-lhes permissão para a 
publicação de artigos seus em nossos periódicos. Esperamos estreitar nossos laços com esses 
criacionistas de Portugal. 

http://www.trueorigin.org/theobald1a.asp
http://www.trueorigin.org/isakrbtl.asp
http://www.trueorigin.org/isakrbtl.asp
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SOBRE O CASO DAS BALEIAS FOSSILIZADAS 

Ainda a propósito do artigo de Sérgio Mats publicado no número anterior de nosso Boletim 
Mensal, sobre “A Bíblia e a Ciência contra o Darwinismo”, ressaltamos que os cientistas continuam 
desorientados em relação à forma como centenas de baleias acabaram num deserto, a mais de 
800 metros do mar.  

De fato, os cientistas peruanos do Centro de Pesquisas Paleontológicas da “Universidad 
Peruana Unión”, juntamente com os cientistas do “Geoscience Research Institute” da Califórnia, 
também têm estudao a forma como baleias fósseis – algumas do tamanho de veícilos de médio porte 
– foram encontradas no deserto costeiro do Peru.  

A título de informação para nossos leitores, apresentamos a seguir algumas fotos ilustrativas 
tiradas pela equipe da SCB que participou do XV Seminário “A Filosofia das Origens”, realizado 
naquela Universidade Peruana em abril de 2013. As fotos foram tiradas durante a interessante 
excursão geológica feita à região de Pisco, no Peru, onde se encontra um enorme cemitério de 
baleias fósseis, em tudo semelhante ao que foi descoberto também no Chile. 

Dentro em breve apresentaremos um artigo com detalhes sobre a Formação Pisco e suas 
características geológicas e paleontológicas, que evidenciam a ocorrência de um evento catastrófico 
que rapidamente sepultou e conservou os restos das baleias que hoje são encontradas fossilizadas 
naquela região. 
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MINICENTRO CRIACIONISTA DE CURITIBA 

Resumimos, a seguir, notícias que nos foram passadas por Darcy Martinez, Coordenador do 
Minicentro Criacionista filiado à SCB que foi inaugurado em Curitiba em agosto de 2011. 

O Minicentro Criacionista inaugurado em Curitiba no mês de agosto de 2011 continua bastante 
ativo. Ele tem recebido numerosos visitantes moradores de Curitiba e provenientes de outras partes 
do Brasil, todos apreciando bastante o material que se encontra exposto. 

Tem sido distribuído material impresso da SCB para os visitantes, tanto adultos como crianças. 
Para alunos da classe Primária da Escola Sabatina (Escola Bíblica) da Igreja Central de Curitiba, 
foram distribuídos exemplares do primeiro nível em que é publicada pela SCB a revistinha “De Olho 
nas Origens”. Está sendo programada a distribuição também de exemplares do segundo nível da 
revistinha para os alunos das classes de Adolescentes e Juvenis. 

Quinzenalmente estão sendo realizadas palestras no Minicentro, com a participação de 
convidados que expõem temas diversos, em áreas de sua vivência profissional. Dentre os 
palestrantes convidados, um geólogo e alguns biólogos proferiram palestras bem ilustradas, que 
foram consideradas muito proveitosas pelo público que compareceu. Da mesma maneira, foi também 
considerada de grande interesse a palestra do Dr. Paulo Torres sobre "Música e Saúde" baseada em 
trechos proféticos e abrilhantada com seu violino, com a presença de mais de 30 ouvintes. Mais uma 
palestrante incorporou-se ao grupo, a advogada Dra. Regiane Lustosa dos Santos França, que se 
dispôs a falar sobre “Cristianismo e Cidadania”. 

Alunos do ensino religioso do Colégio Adventista do Boqueirão também visitaram o Minicentro 
no ano de 2013, e para 2014 está sendo planejado convidar alunos de outros colégios e escolas 
adventistas e também de outras denominações religiosas para visitar o Minicentro e assistir as 
palestras. 

Doze palestrantes que têm participado das atividades do Minicentro reuniram-se recentemente 
para elaborar a programação das palestras para o ano de 2014, o que demonstra a vitalidade e o 
ânimo desse grupo de pessoas dedicadas à disseminação do Criacionismo. 

A SCB cumprimenta nosso colaborador Darcy Martinez, incansável e eficiente 
Coordenador do Minicentro Criacionista de Curitiba, pela condução dessa série de atividades, 
formulando a ele os melhores votos de grandes bênçãos de Deus nessa atividade de divulgar 
um maior conhecimento a respeito do Criador e das Suas maravilhosas obras criadas. 

 
 

     
 

Minicentro Criacionista fundado na Igreja Adventista Central de Curitiba,  
pelo colaborador da SCB Darcy Oliveira Martinez  

(ao centro da foto à esquerda, portando a placa comemorativa) 
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CURIOSIDADES 

 

A ÉPOCA DO DILÚVIO 

Harold Armstrong, editor da revista publicada pela “Creation Research Society”, apresentou no 
seu número de março de 1976 breve comentário sobre o assunto, conforme a transcrição seguinte: 
 

A maioria dos criacionistas hoje acredita que o dilúvio tenha sido importante acontecimento. 
Embora essa posição não dependa de se saber exatamente quando o dilúvio tenha ocorrido, é 
natural o desejo de sabê-lo. As informações que se encontram nas Escrituras permitem a 
determinação da época, porém não existe total concordância a respeito da interpretação de certas 
passagens. 

 
Poderá ser útil, então, a consideração de qualquer outra fonte auxiliar possível. Tais fontes 

evidentemente não têm a autoridade das Escrituras, porém poderão ter algum valor corroborativo. 
 
Segue-se uma possível fonte de informação, para o que possa ser de utilidade. Trata-se do 

autor romano Censorinus, que em seu livro De Die Natali, escrito nos meados do terceiro século da 
era cristã, declarou que o curso dos acontecimentos humanos considerava-se dividido em três eras. 

 A primeira era, desde o início da humanidade até o primeiro cataclismo, foi chamada 
adelon, isto é, obscura.  

 A segunda, desde o primeiro cataclismo até a primeira Olimpíada, foi chamada de mítica, 
porque nela se deram os acontecimentos de muitos dos mitos clássicos.  

 A terceira foi chamada de histórica. 
 
Censorinus não pretendeu saber qual foi a duração da primeira era. Afirmou, porém, que 

comumente se acreditava a segunda ter durado cerca de 1600 anos. Ora, os primeiros Jogos 
Olímpicos comumente são considerados como tendo se realizado em 776 a.C. Logo, o primeiro 
cataclismo teria acontecido aproximadamente em 2400 a.C. Se o primeiro cataclismo fosse o dilúvio, 
esse resultado concorda bastante bem com muitas das cronologias estabelecidas. 

 
Ao mencionar o primeiro cataclismo, Censorinus aparentemente fazia referências à opinião 

que parece ter sido comum nos tempos clássicos, de que houve um dilúvio anterior ao de Deucalião. 
Aristóteles declara em seus escritos que o dilúvio de Deucalião limitou-se a partes da Grécia. Pode 
ter sido considerado que o dilúvio anterior tivesse sido universal. 

 
A propósito, Censorinus parece ter escrito como pagão, e não como cristão ou judeu. 

Certamente poderia ele ter recebido informações de fontes cristãs ou judaicas, embora não as tivesse 
citado. 
 

A revista da Creation Research Society publicou na sua seção “Cartas ao Editor” interessante 
contribuição enviada pelo seu colaborador H. C. Paterson, de Victoria, British Columbia, Canadá. 
Transcreve-se a seguir a contribuição mencionada, e o comentário apresentado pelos editores da 
revista. 

 
“Johnson, em seu recente artigo [Johnson G. L. 1974. “The Genesis Flood and the Geological 

Record”. Creation Research Society Quarterly (2):108-110.], afirmou que a Bíblia não registra o ano 

do dilúvio. De fato, é verdade que ela não declara que o dilúvio aconteceu no ano tal e tal antes de 
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Cristo. Entretanto, ela afirma que foi no ano 600 da vida de Noé, o que, pelas genealogias, vem a ser 
o ano 1656 da fundação do mundo. 

 
Por outro lado, é possível calcular de trás para diante, usando as cronologias e as 

genealogias, e chegar a uma data não muito diferente, embora não idêntica à dada por Ussher. De 
fato, mediante tal cálculo, pode ser determinado o ano 2.520 a.C. como a data do dilúvio, como 
mostrado a seguir. 

 
A Bíblia é muito sumária no que diz respeito a datas. Entretanto, datas de muitos 

acontecimentos podem ser corroboradas por outros livros, tais como o Livro de Jaser, que apresenta 
maiores detalhes a respeito desses acontecimentos. Incluem-se nesses acontecimentos o 
nascimento de Abraão, o oferecimento de Isaque, a vida e o cativeiro dos filhos de Israel no Egito. 
Sem dúvida, ninguém alega que tais livros como o de Jaser tenham a mesma autoridade das 
Escrituras canônicas, porém bem podem eles incorporar tradições válidas. 

 
Considera-se, geralmente, que a destruição de Jerusalém e do Templo, e o fim do reino de 

Judá, se deram em 586 a.C. Isto aconteceu 597 anos depois da indicação de Saul como primeiro rei 
de Israel. Antes disso, a nação teve juízes por 330 anos, e anteriormente haviam sido estabelecidos 
patriarcas durante o período de 17 anos. Isso nos leva à data da morte de Josué, que se deu 28 anos 
após a passagem do Jordão, que por sua vez foi 40 anos após o êxodo do Egito. Ora, desta forma 
chegamos a 922 anos antes da queda de Jerusalém no ano 586 a.C., o que nos leva a 1508 a.C. 
como data do êxodo. Os filhos de Israel permaneceram no Egito por 430 anos (Êxodo 12:40 e 41) e 
Jacó (Israel) tinha 130 anos quando a sua família entrou na terra de Gosem (Gênesis 47:9). Jacó 
nasceu quando Abraão tinha 100 anos, e Abraão nasceu 292 anos depois do dilúvio. Somando todos 
esses períodos, resulta 2520 a.C. como a data do dilúvio. 

 
Ocasionalmente, uma característica impressionante dessa data é o fato de que são 

apresentados sete cíclos ou sete “tempos” para o plano de Deus, desde o dilúvio até Cristo.” 
 

O Editor da revista da “Creation Research Society”, por sua vez, assim se expressou: 
 

“O autor desta carta fez referência ao livro de Jaser, que é mencionado no Velho Testamento 
nos livros de Josué 10:13 e II Samuel 1:18. Comumente tem sido suposto que se tenha perdido o 
Livro de Jaser desde épocas remotas. Um correspondente deu-me notícia de que a “Enciclopédia 
Bíblica de Fairbairn” menciona que em torno de 1750 foi publicada uma falsa edição daquele livro. O 
volume que ví, entretanto, e ao qual suponho que a carta faz referência, tem a data de cerca de 1830 
a 1840. No seu prefácio admite-se que tenham surgido farsas pretendendo ser o Livro de Jaser, uma 
das quais, presumivelmente a que foi mencionada acima, em torno de 1750. 

 
Por outro lado, certamente não é de todo impossível que um livro, perdido durante séculos, 

pudesse ser redescoberto. O Livro de Enoque, por exemplo, esteve perdido para a maior parte do 
mundo, até que foi encontrado escrito em etíope. Também a Constituição de Atenas, de Aristóteles, 
havia sido perdida desde a antiguidade, até que no século passado foi encontrada em um manuscrito. 

 
Presumivelmente, no que diz respeito a todos os livros não canônicos, a boa política é atentar 

para eles e usar as informações neles encontradas, desde que não colidam com as Escrituras ou 
com o senso comum. No caso em questão, a carta recebida do leitor não depende exclusivamente, 
ou preponderantemente, do livro de Jaser.” 
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“CURIOSIDADE É ESSENCIAL AO JOVEM PESQUISADOR, 

DIZ VENCEDOR DO NOBEL” 

Em São Paulo, o biofísico alemão Erwin Neher – Nobel de Medicina de 1991 – falou 
sobre pesquisas, a importância da comunicação científica e o “estilo de vida da Ciência”  

 
(Erwin Neher - foto: DWIH-SP) 

Transcrevemos a seguir a interessante entrevista apresentada no Informativo da FAPESP de 3 
de fevereiro passado, feita pela repórter Karina Toledo com o biofísico Erwin Neher, laureado com o 
Prêmio Nobel de Medicina em 1991. 

Nota Introdutória 

Foi durante o ensino médio que o biofísico alemão Erwin Neher, hoje com 69 anos, ficou 
fascinado com a ideia de que pelas células do corpo humano percorriam correntes elétricas. O desejo 
de compreender melhor esse fenômeno o direcionou para a carreira científica. 

 
Graduou-se em Física no início dos anos 1960 pela Universidade Técnica de Munique 

(Technische Universität München), na Alemanha. Fez o mestrado em biofísica pela University of 
Wisconsin-Madison, nos Estados Unidos, e, de volta a Munique, começou a estudar a transmissão de 

impulsos nervosos em células de caracóis durante o seu doutorado. 
 
O trabalho o levou ao Max Planck Institute of Psychiatry, onde na época estavam sendo 

investigados mecanismos sinápticos em neurônios de moluscos. Nesse período, conheceu o 
fisiologista Bert Sakmann, que se tornou um amigo e parceiro no desenvolvimento de um método 
revolucionário capaz de medir corrente elétrica em células, conhecido como patch-clamp. 

 
Em linhas gerais, a técnica consiste em isolar um pedaço da membrana celular com uma 

micropipeta de vidro com um eletrodo em seu interior. A corrente que flui pela micropipeta é a mesma 
da membrana celular e, aplicando uma tensão conhecida, torna-se possível fazer a medição. 

 
Neher e Sakmann conseguiram, dessa forma, provar algo debatido na ciência havia muito 

tempo: a existência dos canais iônicos – proteínas presentes na membrana celular que funcionam 
como túneis ligando o interior e o exterior da célula e permitindo a passagem de íons, como potássio, 
sódio e cálcio, por meio dos quais passa a corrente elétrica. 

 
Os pesquisadores isolaram, pela primeira vez, um minúsculo canal iônico e decifraram assim 

a comunicação celular. Os primeiros resultados foram publicados em 1976, em um artigo na revista 
Nature. Após alguns anos de aperfeiçoamento, a técnica se tornou sensível o suficiente para registrar 
até as mais discretas alterações na corrente elétrica, o que possibilitou realizar pesquisas de 
eletrofisiologia com células de mamíferos. 
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O patch-clamp – que nunca chegou a ser patenteado – é usado até hoje em laboratórios de 

todo o mundo. Contribuiu para o entendimento de diversas doenças relacionadas ao mau 
funcionamento de canais iônicos, como fibrose cística, fibromialgia e um tipo de arritmia hereditária 
conhecido como “Síndrome de Brugada”. 

 
O método também abriu caminho para o tratamento de certos tipos de dores crônicas e da 

diabetes neonatal e ajudou a tornar os testes de novos medicamentos mais seguros. 
 
Ao longo de sua carreira, Neher ganhou diversos prêmios – entre eles o Leibniz Award, em 

1986, considerado o mais importante na área da ciência na Alemanha. O reconhecimento 
internacional veio em 1991, quando ele e Sakmann foram contemplados com o Nobel de Medicina. 

 
Nessa época, Neher já havia abandonado os estudos sobre canais iônicos e vinha se 

dedicando ao tema que hoje o fascina: entender como ocorre a liberação de neurotransmissores e 
transmissão sináptica. Em sua avaliação, tal conhecimento é fundamental para compreender diversas 
doenças neurológicas e abrir caminho para uma possível cura. 

 
Atualmente, Neher é pesquisador do Max Planck Institute for Biophysical Chemistry, em 

Göttingen, na Alemanha, onde coordena um grupo de pesquisa sobre biofísica de membrana. 
 

De passagem por São Paulo – onde proferiu, nos dias 29 e 30 de janeiro, palestras durante a 
programação da exposição científica “Túnel da Ciência Max Planck” –, Neher concedeu uma 
entrevista à Agência FAPESP, na qual falou sobre as pesquisas do passado, do presente, sobre a 

importância da comunicação científica e sobre o que chama de “estilo de vida da ciência”. 

Entrevista 

Agência FAPESP – Quando o senhor se descobriu cientista? 
Erwin Neher – Desde criança eu tinha muito interesse pela natureza e por tecnologia. Desmontava 
rádios e relógios e depois tentava montar novamente para entender como funcionavam. Mas foi pelos 
16 ou 17 anos que fiquei fascinado com a ideia de que no corpo humano havia corrente elétrica, 
embora naquela época ainda não fosse possível medi-la. Comecei a me interessar pelas ideias 
relativamente novas dos britânicos Alan Hodgkin [1914-1988] e Andrew Huxley [1917-2012] sobre 
geração de potencial de ação [impulsos nervosos]. E também pela Bioinformática, na época chamada 

de Cibernética. No fim do ensino médio, quando chegou a hora de escolher um campo de estudo, eu 
estava dividido. Não sabia se começava pela Física ou pela Biologia para depois seguir para a 
Biofísica. De alguma forma, a decisão foi pela Física. Estava fascinado pela ideia de estudar 
fenômenos elétricos no interior das células. 

Agência FAPESP – Começar pela Física foi a escolha acertada? 
Neher – Bem, com isso eu deixei de aprender certos detalhes sobre a Biologia, principalmente sobre 

a Neuroanatomia, e isso foi um obstáculo para entender certos artigos científicos que me 
interessavam. Por outro lado, tive um bom embasamento sobre as Leis da Física que regulam tudo o 
que ocorre dentro das células. A base em Física também me deu confiança para desenvolver 
modelos de estudo, me ajudou a antever quais tipos de simplificações poderiam ser feitas para 
estudar um certo fenômeno. Além disso, o conhecimento sobre equações diferenciais e integrais é 
fundamental para entender reações químicas e isso não aprendemos no currículo básico do ensino 
médio alemão. 

http://www.tuneldaciencia.com.br/
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Agência FAPESP – Mas o interesse em Biofísica teve alguma relação com o que o senhor aprendeu 
na escola? 
Neher – Não. Na escola tínhamos apenas as disciplinas clássicas. O interesse em cibernética e em 

impulsos nervosos surgiu por causa de minhas leituras extraclasse. 

Agência FAPESP – Se hoje fosse um jovem cientista escolheria o mesmo campo de estudo?  
Neher – Acredito que sim. Biofísica é um tema muito bom. Penso que explicar os processos 

complexos da vida com base nas leis da Química e da Física é um dos grandes desafios que temos à 
frente. Talvez hoje eu estivesse mais inclinado a trabalhar, por meio da bioinformática, com essa 
enorme quantidade de informação genômica disponível. Um dos meus filhos está indo nessa direção. 

Agência FAPESP – Como analisa o impacto do método “patch-clamp” mais de 30 anos após a 
primeira publicação na “Nature?” 
Neher – O impacto foi muito além do que esperávamos na época. Assim que esse método altamente 

sensível de medir corrente elétrica na célula se tornou acessível, avançou o conhecimento em 
diversos aspectos. Em primeiro lugar, tornou-se possível entender a mecânica de funcionamento dos 
canais iônicos e os detalhes moleculares de como eles operam. O patch-clamp se tornou o método 

padrão para fazer eletrofisiologia com células pequenas, como as células de mamíferos. Antes, algo 
semelhante vinha sendo feito com as técnicas de microeletrodos [método voltage-clamp] – limitadas 

às células grandes encontradas em invertebrados. Meus primeiros trabalhos, ainda durante o 
doutorado, foram feitos com células de caracóis. Mas com o método patch-clamp, de repente, tornou-

se possível fazer eletrofisiologia com tecido de biópsias de mamíferos e todos os tipos de cultura 
celular. Isso revolucionou a biologia. As pessoas perceberam que os canais iônicos não existiam 
apenas em células eletricamente excitáveis, como neurônios e células musculares ou 
neuroendócrinas. Com essa técnica, descobrimos que as células não excitáveis – a maioria em nosso 
organismo – também têm muitos canais iônicos, de muitos tipos diferentes, e estão envolvidos em 
diversas funções. Todas as funções dos sentidos são mediadas por canais iônicos, que transformam 
o estímulo físico, como a vibração da cóclea, em eletricidade. Todas as células do rim que regulam o 
transporte de fluidos, as células do sangue, os linfócitos, todas têm um certo tipo de canal iônico 
envolvido na regulação de seu funcionamento. Além de tudo isso, o método possibilitou o 
entendimento de um grande número de doenças congênitas causadas pelo mau funcionamento de 
canais iônicos. 

Agência FAPESP – Os canais iônicos também se tornaram alvo de novos medicamentos? 
Neher – Sim. Estudos posteriores mostraram que os canais iônicos são alvos prioritários para 

medicamentos, pois são grandes reguladores do funcionamento celular. Com apenas algumas 
moléculas é possível bloquear alguns pequenos canais e influenciar o funcionamento da célula. A 
pesquisa sobre canais iônicos se tornou um grande tópico na indústria farmacêutica, pois também 
ajudou a tornar os testes de novas drogas mais seguros. Muitas moléculas candidatas a se tornar 
medicamentos tinham efeitos colaterais graves porque bloqueavam determinados canais iônicos no 
coração. Hoje, o FDA [Food and Drug Administration, órgão que regulamenta o uso de medicamentos 
nos Estados Unidos] tornou esse tipo de teste obrigatório. 

Agência FAPESP – Há exemplos de tratamentos desenvolvidos graças a esse conhecimento? 
Neher – Um dos exemplos que me ocorre é o tratamento da diabetes neonatal. É uma doença 
congênita rara. Uma pesquisadora da University of Oxford descobriu que muitos casos são em razão 

do mau funcionamento de um certo canal iônico que opera no pâncreas e controla a liberação de 
insulina. Já havia uma droga disponível para tratar diabetes do tipo 2 que atua sobre esse canal e ela 
descobriu que, com a mesma terapia, era possível controlar o problema desses bebês. E há também 
o tratamento para dor crônica baseado no bloqueio de uma subforma específica de canal de sódio 
envolvida nas terminações nervosas. 
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Agência FAPESP – Há mais de 20 anos o senhor parou de estudar os canais iônicos e voltou-se 
para a Neurociência. Qual é a questão que o fascina atualmente? 
Neher – Tenho tentado entender como ocorre a liberação de neurotransmissores e a transmissão 

sináptica. Parece-me que, apesar de conhecermos muitos dos componentes das moléculas 
envolvidas no processo de liberação de neurotransmissores, ainda não entendemos exatamente 
como isso acontece. De que forma vesículas que contêm neurotransmissores se fundem com a 
membrana celular. 

Agência FAPESP – Que tipo de avanço esse conhecimento poderá trazer? 
Neher – Claro que o objetivo final é entender as doenças neurológicas. Muitas delas são baseadas 

no mau funcionamento das transmissões sinápticas. Para ter um sistema nervoso trabalhando de 
forma apropriada é preciso haver um balanço entre sinapses excitatórias e sinapses inibitórias. A 
transmissão sináptica tem plasticidade e sua intensidade está em constante mudança dependendo do 
fluxo de informação pelo sistema. Essa plasticidade ocorre em todas as escalas de tempo, podem ser 
milissegundos ou mais. Tudo isso requer uma enorme variedade de processos reguladores para que 
o sistema nervoso funcione adequadamente. Não podemos entender doenças como esquizofrenia, 
transtorno bipolar ou autismo sem conhecer o que ocorre no nível celular. Claro que não podemos 
garantir que o conhecimento em nível celular será o suficiente para achar uma cura para essas 
doenças, mas, por outro lado, achar uma cura sem ter esse conhecimento me parece impossível. 

Agência FAPESP – É a primeira vez que o senhor visita o Brasil? O que conhece sobre o cenário da 
ciência brasileira? 
Neher – Já estive outras duas vezes no país. A primeira foi em 2005, quando dei uma palestra a 

convite da Sociedade Brasileira de Bioquímica e Biologia Molecular. Em 2007, participei do simpósio 
inaugural do Instituto Internacional de Neurociências de Natal [Edmond e Lily Safra]. Mas não 
conheço bem o cenário científico brasileiro Ciência está se desenvolvendo rapidamente no país, 
particularmente em São Paulo, onde há bom suporte financeiro. Penso que o Brasil está em um bom 
caminho. 

Agência FAPESP – Como está o cenário na Alemanha e na Europa com a crise econômica? 
Neher – A maior parte da Europa tem alguma dificuldade, principalmente Espanha, Itália e – em 

menor grau – França. Mas a Alemanha tem se saído bem durante esse tempo, pois o país passou por 
reformas bastante severas no sistema social e no financiamento à pesquisa. Temos um bom suporte 
à pesquisa e a grande vantagem da economia alemã é ter uma indústria muito competitiva de carros 
e muitas indústrias de porte médio que fabricam equipamentos para fábricas. Durante esses anos da 
crise, houve uma demanda grande por esse tipo de equipamento pelos países do Bric [grupo formado 
por Brasil, Rússia, Índia e China]. Isso nos coloca em uma boa posição e o governo – nos últimos 

cinco anos – manteve sua promessa de aumentar anualmente o financiamento à pesquisa. Podemos 
dizer que somos afortunados. 

Agência FAPESP – O senhor já contou em entrevistas anteriores que conheceu sua mulher no 
laboratório e tiveram cinco filhos. Como foi possível conciliar carreira e família? 
Neher – Éramos ambos pesquisadores do Max Planck. Minha mulher teve de desistir de sua carreira 
na Ciência após o terceiro filho e não foi nada fácil para ela. Mas, recentemente, ela voltou a trabalhar 
com assuntos ligados à Ciência em um instituto dedicado a oferecer educação científica no ensino 
médio. Nesse instituto, alunos podem ir sozinhos ou em turma realizar experimentos de alto nível. 
Aliás, ela esteve no Rio de Janeiro – durante o Fórum Mundial de Ciência 2013 – e deu uma palestra 
sobre educação científica. 

Agência FAPESP – Já que o senhor mencionou o tema educação científica, acredita que o ensino e 
a divulgação científica são atividades que devem fazer parte da carreira de um cientista? 
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Neher – Claro que os cientistas devem fazer um esforço para explicar ao público como o dinheiro 

está sendo gasto. Também devem contribuir para recrutar jovens cientistas e torná-los interessados 
em sua pesquisa. Mas nem todo bom cientista é um bom comunicador; não podemos esperar que 
todos façam isso. Alguns são bons professores, outros apenas entediam sua audiência com detalhes 
sobre sua pesquisa. E isso não é bom. Por outro lado, na Alemanha, temos um jornalismo científico 
muito elaborado, com pessoas engajadas e treinadas para comunicar e fazer as coisas parecerem 
mais interessantes. Minha posição é: sim, é importante divulgar a Ciência, mas sem tornar cansativo 
para o público e sem gastar todo o tempo do cientista com divulgação. 

Agência FAPESP – Além da Ciência, a que outras atividades o senhor dedica seu tempo? 
Neher – De maneira geral, penso ser verdadeira a ideia de que, para um cientista, a Ciência é ao 
mesmo tempo um hobby e uma profissão. Mas claro que você não pode se dedicar a ela o tempo 

todo. Tenho também interesses em economia, em artes, toco um pouco de piano e sou muito 
fascinado por temas ligados a energias renováveis. Como hobby, eu opero um moinho de água para 
geração de energia. 

Agência FAPESP – Qual conselho daria aos jovens pesquisadores brasileiros? 
Neher – Para um cientista, é realmente importante ser cativado por um problema e isso significa estar 
constantemente pensando a respeito desse assunto. É o que chamo de estilo de vida da ciência. 
Claro que é impossível fazer isso 24 horas por dia; é preciso dormir, interagir com a família e tudo o 
mais. Mas, pelo menos, sempre que estiver sozinho, nos momentos tranquilos, deve-se pensar sobre 
seu problema, avaliar os experimentos de seu laboratório em um outro contexto, comparar os 
resultados com sua hipótese e tentar buscar soluções de diferentes ângulos. O jovem pesquisador 
deve avaliar se tem essa curiosidade que o cativa. Em seguida, deve avaliar se o problema que o 
instiga é pelo menos importante o suficiente para lhe prover o sustento. Afinal, não se vive de ar. Uma 
vez que esses dois requisitos forem atendidos, deve verificar se tem as habilidades que o tornam 
capaz de alcançar seus objetivos. 

Agência FAPESP – O que mudou após ganhar o Nobel? 
Neher – Com o Nobel vêm muitas novas demandas para o tempo do cientista. Muitas pessoas 

pensam que o prêmio as habilita para falar sobre qualquer assunto. Claro que isso não é verdade. 
Ganhamos o Nobel por um conhecimento muito específico, por resolver problemas específicos. Os 
cientistas têm de aprender a lidar com essas novas demandas de forma que sobre tempo suficiente 
para sua pesquisa. 
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ÚLTIMAS INFORMAÇÕES 

 

PROMOÇÕES 
 

A partir de janeiro de 2014, a SCB passou a informar na Loja Virtual de seu site 
www.scb.org.br a promoção do mês – um livro oferecido com desconto promocional. 

Neste mês de março será mantido em promoção o livro: “Como Ensinar a seus Filhos 
a Harmonia entre o Criacionismo e a Ciência”, de autoria de Bill Parks. 

Lembramos, que todos os DVDs recém lançados também estão ainda em promoção. 
Atente para as ofertas promocionais de lançamento de todas as nossas novas 

edições, acessando a Loja Virtual em nosso site. 
Acompanhe periodicamente as promoções que estarão sendo divulgadas 

mensalmente na Loja Virtual do site da SCB. 
 

DVDs RECÉM LANÇADOS DISPONÍVEIS NA SCB 
 

A SCB tem a satisfação de informar que todas as Coleções de DVDs recém-lançadas 
em sua nova versão estão sendo oferecidas com preços promocionais de lançamento. 

Maiores informações encontram-se na Loja Virtual que pode ser acessada no site 
www.scb.org.br. 

COLEÇÃO “DE OLHO NAS ORIGENS” 

PRIMEIRO CONJUNTO TEMÁTICO  – DVD-001  

• O MILAGRE DAS ABELHAS 
• A MIGRAÇÃO DAS BORBOLETAS 

• LIBÉLULAS 
• VESPAS DE PAPEL 

• CASTORES 
• PÁSSAROS TECELÕES 

 
SEGUNDO CONJUNTO TEMÁTICO – DVD-002 

• INSETOS 
• CUPINS 
• ARANHAS 

• SALMÕES 
• CAMELOS 

 
TERCEIRO CONJUNTO TEMÁTICO – DVD-003 

• IMITAÇÃO E SEMELHANÇA  
• ESPLENDOR DOS MARES 

• VAGALUMES 
• PLANTAS CAÇADORAS 

 
 

http://www.scb.org.br/
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QUARTO CONJUNTO TEMÁTICO – DVD-004 

• A ORIGEM DA VIDA 

• O PLANEJAMENTO DA CÉLULA 
• O REGISTRO FÓSSIL 

• O ENGANO DA EVOLUÇÃO 
 

COLEÇÃO “DO ARARATE AO ARARIPE” 

 
• O DILÚVIO E A ARCA – DVD-005 
• CHAPADA DO ARARIPE – Parte 1 – GEOPARK DO ARARIPE – DVD-006 

• CHAPADA DO ARARIPE – Parte 2 - GEOLOGIA DILUVIALISTA – DVD-007 
• CHAPADA DO ARARIPE – Parte 3 – CATASTROFISMO OU UNIFORMISMO – DVD-008 

 
COLEÇÃO “MARAVILHAS DA CRIAÇÃO” 

 
• A MARAVILHA DAS FORMIGAS – DVD-009 
• A MARAVILHA DAS AVES – DVD-010 

• A MARAVILHA DAS SEMENTES – DVD-011 
• A MARAVILHA DO PLANETA TERRA – I – DVD-012 
• A MARAVILHA DO PLANETA TERRA – II – DVD-013 

• A MARAVILHA DO ÁTOMO – DVD-014 
• A MARAVILHA DA RESPIRAÇÃO – DVD-015 
• A MARAVILHA DA VISÃO – DVD-016 

• A MARAVILHA DA CÉLULA – DVD-017 
• A MARAVILHA DO OLFATO E DO PALADAR – DVD-018 
• A MARAVILHA DO SISTEMA IMUNOLÓGICO – DVD-019 

• A MARAVILHA DA GESTAÇÃO – DVD-020 

 

CURSOS DE CAPACITAÇÃO 

A SCB tem realizado e incentivado a realização de Cursos de Capacitação desde a fundação 
de seu Centro Cultural em 2004. 

 
Quatro Cursos foram realizados utilizando como livro texto a publicação “Em Busca das 

Origens – Evolução ou Criação?”, com o correspondente roteiro orientando o estudante para maior 
aproveitamento na leitura dos vários capítulos do livro. 

 
Os três primeiros Cursos foram realizados em anos distintos, no Centro Cultural da SCB, cada 

um durante um fim de semana, com a presença dos inscritos vindos a Brasília provenientes de várias 
partes do Brasil. Cada inscrito recebeu antecipadamente um exemplar do livro juntamente com o 
roteiro para se preparar adequadamente, e o Curso contou com o monitoramento de palestrantes dos 
Seminários “A Filosofia das Origens” que permaneceram durante todos os dias à disposição dos 
inscritos para o esclarecimento de dúvidas e orientação. 

 
O quarto Curso foi realizado como “Curso Livre” às terças-feiras de cada semana, durante três 

meses consecutivos, a partir do mês de abril de 2012, contando com 33 inscritos. O objetivo deste 
Curso foi “Interpretação da Bíblia no Evangelismo visando Alcançar Mentes Secularizadas”. 
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Foi dado destaque a vários temas da controvérsia entre Criacionismo e Evolucionismo como, 
por exemplo, a questão das diferentes cosmovisões ou estruturas conceituais para a interpretação 
dos fenômenos da natureza, da seleção natural e da especiação, da sobrevivência do mais apto, e da 
degradação dos fenômenos naturais caracterizada por curvas de decaimento. 

 
No final do Curso foi feita uma avaliação interessante, bastante ilustrativa, com histogramas 

representando a taxa de frequência dos inscritos inicialmente no Curso, que reproduzimos a seguir na 
forma dos slides que foram exibidos na apresentação em power point feita na reunião de 

encerramento do Curso. 
 
Propositadamente, a avaliação focalizou os fatos relativos à variabilidade da população dos 

inscritos, o isolamento de partes dessa população, o fenômeno do decaimento exponencial da 
população em função do tempo, a sobrevivência dos mais aptos, tudo sob a perspectiva de uma 
estrutura conceitual bíblica baseada na conhecida “Parábola do Semeador”. 

 
Aparentemente essa avaliação foi quase como um exercício final de aplicação pelo menos de 

parte dos conhecimentos transmitidos pelo estudo do livro-texto adotado ... Segue a coleção de slides 
que fizeram parte dessa “festa de despedida” do curso. 
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 Este exemplo constata a realidade vivida durante os 42 anos de vida da SCB, ressaltando que 
bons frutos têm sido colhidos na semeadura da mensagem de Apocalipse 14:6-7. 

 
Por outro lado, este exemplo constata também que, lamentavelmente, ainda são poucos os 

ceifeiros que têm conseguido se preparar devidamente para a grande ceifa do evangelismo que visa 
alcançar as mentes secularizadas. 
 
 De qualquer forma, as experiências resultantes dos Cursos de Capacitação promovidos pela 
SCB têm aberto as portas para destacar a importância dessas iniciativas pioneiras, e incentivar a 
organização e realização de outros cursos semelhantes que possam vir a ser patrocinados por 
diferentes setores cristãos que passem a compreender a necessidade do evangelismo que vise 
“alcançar mentes secularizadas”. 
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ANUIDADES 

A Sociedade Criacionista Brasileira (SCB) está procedendo à reformulação do seu processo 
de recebimento do pagamento das anuidades de seus associados de todas as três Categorias 
estabelecidas em seu Estatuto, com a finalidade de facilitar a todos o cumprimento desse 
compromisso assumido por ocasião da sua inscrição no Quadro Associativo da Sociedade. 

A partir deste ano de 2014, para maior comodidade de todos, o pagamento das anuidades 
passará a ser feito mediante depósito ou boleto bancário que poderá ser gerado pelo próprio 
associado, seguindo as instruções que permanentemente estarão inseridas em local acessível em 
nosso site www.scb.org.br que também serão inseridas em nosso Boletim Mensal divulgado no 

mesmo site, tão logo esse novo sistema entre em operação. 
A partir do início de 2014, com antecedência de 7 (sete) dias relativamente à data do 

vencimento de sua anuidade, cada associado receberá um e-mail relembrando essa data para saldar 
o seu compromisso. 

Informamos que os associados que ainda não fizeram o pagamento de sua anuidade de 2013, 
poderão fazê-lo mediante depósito bancário identificado na conta corrente da SCB discriminada 
abaixo: 

Sociedade Criacionista Brasileira 
Banco Bradesco – Agência 6550-1 

Conta corrente 0000151-1 
ou  

Sociedade Criacionista Brasileira  
Banco do Brasil – Agência 1419-2 

Conta corrente 7643-0 
Solicitamos aos associados que, após ter sido efetuado o respectivo depósito de sua 

anuidade, nos sejam enviadas por e-mail informações sobre a data e o Banco, ou simplesmente 

cópia do comprovante de depósito, para podermos efetuar a sua necessária contabilização. 

Lembramos aos associados que, estando em dia com as sua anuidade, terão direito a desconto 

especial nas publicações editadas pela SCB, conforme já informado no próprio ato de sua inscrição. 

 Mantenham atualizado o seu cadastro junto à SCB para receber por e-mail periodicamente 

nosso Boletim e outras informações. 

 Divulguem nossos sites a seus amigos e conhecidos: 
 Sociedade Criacionista Brasileira: www.scb.org.br 

 Revista Criacionista: www.revistacriacionista.com.br 

 Seminários “Filosofia das Origens”: www.filosofiadasorigens.org.br 

 TV Origens: www.tvorigens.com.br 

 De Olho nas Origens: www.deolhonasorigens.com.br (para as crianças) 

 Falem conosco: 
 e-mail: scb@scb.org.br 

 Telefax: (61)3468-3892 

Acompanhem-nos também no Facebook, Orkut e no YouTube: 
 Sociedade Criacionista Brasileira. 

 
Apresentamos o nosso agradecimento especial a todos aqueles que têm apoiado as 

atividades da Sociedade, tanto com o seu incentivo e sua presença em nossos eventos, quanto com 

o seu apoio financeiro. 

http://www.scb.org.br/
http://www.scb.org.br/
http://www.revistacriacionista.com.br/
http://www.filosofiadasorigens.org.br/
http://www.tvorigens.com.br/
http://www.deolhonasorigens.com.br/

